
OEBT  III.1 — Reforçar  e desenvolver de  forma  sustentada  e mais  competitiva os  sectores 
tradicionais  estratégicos  ampliando  e  qualificando  as  respectivas  cadeias  de  valor,  e 
consolidar  o  desenvolvimento  das  actividades  estratégicas  emergentes  diversificando  e 
qualificando a base económica e afirmando novos sectores de especialização regional. 
 
 
OEBT III.1.1 — Sectores tradicionais 
 
A  economia  regional  integra  um  conjunto  de  actividades  tradicionais  provenientes  da  exploração  e 
transformação de vários recursos endógenos, como a agricultura, a pesca, a agro ‐indústria e a indústria 
extractiva, que são susceptíveis de melhorar os seus níveis de competitividade e, desta forma, aumentar 
o seu contributo para a produção regional. 
 
A  agricultura,  a  pecuária  e  floresta  têm  um  papel  relevante  nas  cadeias  de  valor  da  região,  porque 
apresentam  características  singulares  e  caracterizam  ‐se  pela  obtenção  de  matérias  primas  de 
qualidade, contribuindo decisivamente para a existência de uma agro ‐indústria com grande tradição na 
transformação de produtos agrícolas e pecuários e na obtenção de produtos com elevada qualidade, 
boa  imagem  de  marca  e  grandes  potencialidades  de  afirmação  em  vários  segmentos  do  mercado 
nacional e internacional, nomeadamente, carnes, queijos, enchidos, pão, doces, mel, vinho, uva de mesa 
e azeites.  
A actividade económica em torno destas produções pode sofrer um incremento considerável, fruto das 
alterações verificadas ao nível das políticas agrícolas que poderão conduzir a modelos produtivos mais 
adequados às condições ecológicas da Região. Também os produtos florestais se destacam no contexto 
da produção do sector primário regional, com particular destaque para a fileira do sistema do montado 
e da cortiça. 
 
Por  outro  lado,  a  região  Alentejo,  detendo  uma  vasta  linha  de  costa  onde  incidem  particularidades 
geográficas  que  moldam  actividades  haliêuticas  (pesca,  apanha  de  algas  e  de  animais  marinhos) 
essenciais quanto à componente sócio  ‐económica das comunidades costeiras, evidencia  também um 
grande potencial para a consolidação da designada economia do mar, nomeadamente, no que respeita 
à  fileira  da  pesca  e  da  produção  aquícola,  uma  das  actividades  de maior  potencial  de  crescimento, 
conciliando  “saber  ‐fazer”  e  tecnologia  tradicional  com  os modernos  conhecimentos  tecnológicos  e 
ambientais através do reforço das actividades de investigação e de desenvolvimento tecnológico. 
 
A região Alentejo é detentora de consideráveis reservas de rochas ornamentais e de minérios de cobre, 
chumbo,  zinco  e  urânio  com  elevado  valor  comercial  e  estratégico,  potenciador  de  diversificadas 
actividades  directas  e  associadas,  podendo  ainda  contribuir  para  uma melhor  inserção  da  economia 
regional  no  mercado  mundial.  A  competitividade  e  afirmação  da  base  económica  regional  passa 
também  pela  sustentabilidade  da  actividade  extractiva  e  pela  intensificação  da  sua  transformação, 
nomeadamente  através  do  acolhimento  de  unidades  transformadoras  directamente  associadas  ao 
processamento, aproveitamento  dos subprodutos da transformação e ampliação de valor nos recursos 
geológicos  regionais.  A  exploração mineira,  no  que  respeita  aos metais  base,  processa  ‐se  na  faixa 
piritosa  ibérica,  zona  com  grande  potencial  metalogenético  em  sulfuretos  polimetálicos  de  cobre, 
chumbo e zinco, com ouro, prata e estanho associados. Destacam ‐se as minas de Neves Corvo, uma das 
maiores minas  subterrâneas de  cobre  e  zinco da  Europa,  e Aljustrel,  com previsões de produção de 
minérios de zinco, chumbo, cobre e prata. 
Importa também realçar as potencialidades em jazigos de ouro, em especial na região de Montemor ‐o ‐
Novo, onde está previsto o início da exploração para breve. 
 
As  rochas ornamentais são exploradas essencialmente nas  regiões de Alpalhão  (Nisa), Vimieiro, Santa 
Eulália  e Monforte,  no  que  respeita  a  granitos. Os mármores  são  explorados  fundamentalmente  no 
Anticlinal de Estremoz. 
Nas regiões de Beja, Serpa, Viana do Alentejo — Alvito e Ficalho ocorrem mármores de elevado valor 
económico pela raridade estética que denotam. 
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